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O lazer no campo das Ciências Sociais encontra-se muitas vezes em linhas 

secundárias das problemáticas de pesquisa, ou seja, como coadjuvante, seguido por 
reflexões realizadas sobre o trabalho ou sobre a ação dos indivíduos nos espaços urbanos. 
Essa afirmação se justifica pelo tema ser relativamente novo nesse campo de conhecimento. 
Portanto, este trabalho tem como objetivo classificar teses e dissertações de Mestrado e 
Doutorado no campo das Ciências Sociais no Brasil que possuam como um de seus 
principais temas o conceito de lazer. Pretende-se retomar as discussões teóricas através de 
autores como, Magnani (1998) e Padilha (2000), que apontam para a problematização 
através de um levantamento bibliográfico das pesquisas que discutam o conceito de lazer 
sob as perspectivas antropológicas e sociológicas, desde o surgimento dos cursos de Pós-
Graduação no Brasil, de 1968 a 2008. Tendo por base a etnografia do saber de Clifford 
Geertz (1997), utilizarei também as categorias de campo e de habitus de Bourdieu (1989) 
para compreender como se configuram as áreas de antropologia e sociologia no Brasil. Em 
pesquisa realizada a partir de dados disponibilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), constatei que existem 16 Programas de Pós-
Graduação em Antropologia e 42 Programas em Sociologia, nos quais o número de 
pesquisas que nos interessam não passa de trinta, entre dissertações e teses, sendo possível 
classificá-las de maneira criteriosa, analisando a bibliografia utilizada e suas metodologias 
a fim de contribuir para a construção e consolidação do conhecimento do campo do lazer 
que vem crescendo cada vez mais e se constituindo como principal área de pesquisa nas 
universidades. 
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